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O livro Aspirational Power é fruto da cooperação entre David R. Mares – professor de Ciência 
Política na Universidade da Califórnia, Presidente do Instituto das Américas para Assuntos 
Interamericanos e diretor do Centro de Estudos Ibéricos e Latino-americanos; e Harold A. 
Trinkunas – vice-diretor do Centro de Segurança Internacional e Cooperação do Instituto Freeman 
Spogli de Estudos Internacionais da Universidade de Stanford. 
Nos sete capítulos da obra, os autores apresentam, explicam e avaliam as estratégias 
brasileiras para tentar participar mais ativa e significantemente dos círculos multilaterais de tomada 
de decisões, deixando de atuar como mero "rule taker". Na verdade, segundo Mares e Trinkunas, o 
que torna o país um puzzle teórico é o fato dele não adotar como estratégia primária de ascensão o 
hard power, mas o soft power. Com efeito, já no primeiro capítulo, é mostrado que os decisores 
brasileiros entendem que o processo de emergência não depende apenas do saldo de capacidades 
materiais, mas também do reconhecimento dos pares soberanos. Por isso, tradicionalmente, nossos 
líderes e diplomatas optaram pelo caminho mais gradual, reformista e cauteloso da ascensão.  
 Esse caminho é mais profundamente discutido no segundo capítulo do livro, quando os 
autores argumentam existir um padrão de aprendizagem por tentativa e erro nas fracassadas vezes 
em que o Brasil aspirou emergir, a saber, após a Primeira e a Segunda Guerras Mundiais (no âmbito 
institucional da Liga das Nações e da Organização das Nações Unidas, respectivamente) e durante a 
década de 1970 (com o Milagre Econômico Brasileiro). Isso, por sua vez, deixou rastros no discurso 
de ascensão construído durante os governos de Fernando Henrique Cardoso (FHC), Luiz Inácio 
Lula da Silva e Dilma Rousseff, tema do terceiro capítulo do livro. Nesse aspecto, é curioso notar 
que a condução política presidencial pode servir tanto como um obstáculo, quanto como um 
estímulo; condicionando, assim, o grau de ambição com o qual o país se inserirá no cenário 
internacional.  
 Terminado este capítulo, o leitor sente que domina bem a tonalidade geral da complexa 
paisagem da história da Política Externa Brasileira. Cientes disso, Mares e Trinkunas aproveitam os 
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capítulos quatro, cinco e seis para discutir três áreas específicas, sendo elas, a segurança 
internacional, a estrutura multilateral da globalização econômica e os bens comuns. 
 Se, por um lado, a promoção de soluções baseadas no soft power em uma esfera em que 
prevalece o hard power faz com que questões de segurança internacional sejam as que mais 
constrangem a atuação do Brasil; por outro lado, essa mesma característica estimula o país a ser um 
dos que mais possam contribuir para o avanço da área de bens comuns, em que as decisões 
precisam ser sinérgicas, cooperativas e de multiníveis. Quanto ao tema da estrutura multilateral da 
globalização econômica, o Brasil está em posição intermediária, por possuir relativo sucesso nas 
categorias de segurança alimentar, de cooperação para a saúde (especialmente HIV/AIDS) e de 
cooperação com países africanos para modernização da agricultura; e relativo fracasso nas áreas de 
energia e infraestrutura no continente sul-americano e na construção de bancos de investimento 
multilaterais.  
 Por fim, ao chegar no sétimo capítulo, confirma-se a sensação gradualmente construída de 
que a busca por ascensão brasileira trouxe resultados agridoces. Portanto, leituras exclusivamente 
otimistas ou pessimistas estão equivocadas. De fato, ao analisar as repetidas vezes em que o Brasil 
tentou emergir, é possível encontrar um padrão de deslizes: o país não parece disposto a arcar com 
custos da liderança, suas instituições domésticas são fracas, a economia é demasiadamente fechada 
às cadeias do mercado global, a força dos constrangimentos sistêmicos é significativa e o fracasso 
em convencer potências como os EUA a incluí-lo em mesas relevantes de negociação é algo 
embaraçoso. 
 Não obstante, o fim principal da identificação dos erros é evitá-los. Nesse sentido, ao 
conseguir encontrar desacertos, também é possível delinear recomendações. Perante isso, os autores 
orientam que o país foque em aperfeiçoar os fundamentos domésticos do soft power, em se integrar 
completamente à economia global, em melhorar sua democracia liberal, ampliar o hard power, 
atentar-se aos resultados dos processos diplomáticos e pagar sua quota nos custos da liderança 
global.  
 Em suma, o livro é essencial para todos aqueles interessados em compreender, por meio de 
uma perspectiva histórica e analítica, os caminhos e riscos assumidos pelo Brasil ao buscar ser 
reconhecido como potência significativa no Sistema Internacional. Em última instância, 
Aspirational Power cumpre o difícil papel de evitar que os leitores façam uma interpretação 
conjuntural da realidade brasileira e que, assim, teçam comentários eufóricos – quer positivos, quer 
negativos - acerca da capacidade de o país emergir como um dos futuros polos de poder global.  
 
 
 
